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Eleitores: à urna por um Portugal Maior! 
Se ao Govêrno é preciso a confiança do país manifestada por intermédio dos colégios eleitorais para a efectivação da sua obra patrio- 

tica—de resgate—que ninguém falte, âmanhã, a cumprir o imperioso dever de lhe dar o seu voto, apoiando-o sem reservas. 
Da Revolução de Maio nasceu uma era de paz e de progresso que se torna necessário manter embora com aigum sacrifício. Temos, 

portanto, de auxiliar o Govêrno e de contribuir para que à frente dos negócios públicos êle continue a dar-nos a certeza de que trabalha pelo 
engrandecimento da nacionalidade e emprega todos os esforços no sentido de a prestigiar, [=== 
honrando, dêsse modo, o povo lusitano. 

A” urna, pois, por um Portugal Maior! Que cada lista contada, que cada voto descar- 
regado nos cadernos e cada cidadão presente ao acto que vai ter logar, sejam uma esperança 
de melhores dias a surgirem, ainda, envoltos na aurora luminosa, radiante e bela, que fez bri- 
lhar, há doze anos, a vitória do nosso Exército. 

    

Dever nacional 
=0=— 

Fôram marcadas para ámanhã, 30 
de Outubro, as eleições de Deputados 
à Assembleia Nacional, 

O Govêrno do Estado Novo, cônscio 
dos seus deveres e das suas responsa- 

bilidades, fiel à sua orientação e à ls- 

tra do Estatuto Fundamental, mais 
uma vez afirma a ordem que bá hoje 
em todos os actos e departamentos da 

vida portuguesa. 

A primeira legislatura das duas 

Camaras distinguiu-as amplamente pe- 
lo seu resultado fructuoso € patriótico. 

Colocados fóra e acima de competi- 
ções políticas, que tantos prejuízos 
causaram à Nação, e que ainda hoje fa- 
zem sentir seus efeitos perniciosos, os 
dois corpos legislativos marcaram no- 

bremente“a sua atitude, colaborando 
estreita, eficaz e superiormente com o 

poder executivo. 

No discurso que encerrou os traba- 
lhos do Congresso e firmou as dire- 
ctrizes do caminho futuro, o sr. dr, 

Oliveira Salazar teve a feliz ideia de 
compulsar os factos passados, balan- 
ceando os trabalhos da Assembleia 
Nacional e da Câmara Corporativa, E 
pôde concluir, com manifesta satisfa- 

ção, que o saldo final era abertamen- 

te favorável à digoidadee ao prestígio 
de uma e de outra. Quere dizer: em- 
bora se estivesse num período de tran- 

sição e numa fase de simples ensaios 

o sistema representativo adoptado pe- 

lo Estado Novo ultrapassava em muito, 

o velho parlamento partidário. 
E” muito possível que as modernas 

correntes doutrinárias, modeladas em 

novas formas sociais e corporativas, 

levem os países a modificar mais pro- 
fundamente as tuas camaras políticas. 

O Chefe da Revolução Nacional já 

afirmou, mesmo, aum discurso que 
nêste momento não podemos precisar, 

que dentro dalguns anos terão desa- 

parecido, completamente subsiftuídas, 
com vantagem, por um organismo 
único, representativo dos diversos in- 

tesêsses macionais, devidamente inte- 
grados e expressos na Organização Cor- 
porativa, 

Teremos, portanto, uma Camara 
especialializada, verdadeira e real ex- 

pressão da vontade do povo e do inte= 
rêsse nacional, 

As circustâncias presentes não per- 
mitem, contudo, desde já, ua avanço 
tão rápido. Recorce-se, por isso, mais 
uma vez, à um sistema que não tem 

produzido, como dissemos, maus re- 

sultados e que se enobreceu pela for- 
ma como se houve. 

O Govêrno do Estado Novo cumpre 
pois, com a sua palavra e com o seu 
dever, Só resta que o povo o cumpra 
também. A Revolução Nacional tem 

prestado ao país os mais assinalados 

serviços, Sabe-se perfeitamente o que 

ela fêz no domíaio financeiro, na or- 
dem económica e na ordem moral, 

Sabe-se o que era a ordem pública 
eo que é hoje; sabe-se o que eram 
as nossas estradas e o que são hoje; 
sabe-se o que eram os nossos portos, 
a nossa Armada, o nosso Exército, os 
nossos monumentos históricos, os nos- 

sos edifícios públicos, a nossa instru- 
ção e o que são hoje. 

Sabe-se o que eram as nossas co- 
lónias e o nosso prestígio externo e o 

que elas constituem nos dias que pas- 
Sam eo que representamos e somos 
hoje no Mundo. 

Pois é necessário que as eleições 

de dmanhã móstrem concretamente 
que o povo compreende e aplaude es- 

sa obra gigantesca. 

- Cumpre-lhe a obrigação, portanto, 

de acorrer cm massa dr urnas, mos- presen Mire ng 

  
  

A CONSAGRAC 

  

ÃO DUMHA POLÍTICA 
A Revolução Nacioaal que, por lição de Salazar—o chefe é bem, como | pelo seu extraordinário alcance, 1.024.000,000800 destinados ao povoamento 

dizia Séneca, o magister populi—deu à Nação o regime político-secial cujas) florestal, 
regras estão compreendidas na Constituição de 1933, e o Estado Novo vai, Mas o Estado Novo não teve, nem tem apenas de se preocupar com q 

após cinco anos de actividade, apresentar-se ao País, para saber se, efectiva- 

mente, os portugueses aceitam e compreendem o valor da obra realizada que 

é, de certo modo, a garantia da obra a realizar para se alingir o mais e o 

melhor, 
O balanço dêstes cinco anos de acção inteligente, 

de vida moralizada na esfera governativa é, realmente, digoo de aprêço & 

excedeu as espectativas mais oplimistas. Cinco anos, na vida de uma Nação 

secular, como a nossa, são quási nada—sobretudo quando um povo estava, 
como o nosso, contaminado por uma centúrias de venenosas corrupções de to- 

do o género, Pois bem; neste curto lapso de tempo, a experiência tornou-se 

em realidade e realidade prometedora de mais largos benefícios, 

Salazar—a quem se deve, em dez anos de acção ministerial, na pasta 

das Finanças, o saldo das gerências que está fotalizado na bela verba de 
1.587.000.000$00 ou sejam 14.876 libras !—não se limitou, porém, a dar 
a Portugal, diremos, com mais propriedade; ao Império Português a euforia 

material que o mundo nos inveja. Foi mais longe: criou um movo clima 
moral e estabeleceu em bases seguras a reforma espiritual do homem novo, 

Não se limitou a salvar do abismo uma Nação que estava lalhada para a 

banca-rôta e para a ruloa; transformou-a anímou-a de uma vida nova em 

todos os ramos, 

Portugal apresenta-se, pois, no concêrlo das Nações, inteiramente remo- 

çado e reforçado. 

de orientação firme, 

Desde 1928 a 1937 dispenderam-se em obras públicas—que se vêem e 
não em hipóteses e planos mirabolantes que viviam, apenas, nos programas 

partidários e nos discursos dos comícios—2.928.818 contos. E, para o   

robustecimento económico e financeiro da Nação. Na hora grave de crise 

internacional que se atravessa com mil complicações a tornar possível uma 
guerra—os Estados, para serem respeitados, têm de ser militarmente fortes— 

quando não temidos, 

O nosso Império precisa de uma rêde de defeza bem apertada, porque 

se—como o demonstrou a triunfal viagem do Chefe do Estado a Angola é 

S. Tomé—moralmente está unido, precisa estar pronto pata qualquer assalto 
externo--e alé dos inimigos de dentro, que, lá fora, manobram. 

O Estado Novo não descurou, nem descura, os vastos problemas da de= 

feza nacional. Basta salientar os 396.084 contos pastos até 1936 com o 
ressurgimento da Armada e os 550 mil contos, total dos orçamentos para o 
rearmamento do Exército desde 1936 a 1938, 

O que está realizado, os planos em elaboração levam-nos à garantia 

de que o futuro será, limadas certas arestas—que proveem da incompreco- 

são de certos inadaptáveis— bem mais borançoso do que o presente. Não o 

duvidamos. 
Ora, os portugueses, reconhecendo êste esfôrço gigantesco da política de 

Salazar, não podem, melhor: não têm o direito de lhe negar a sua colabora- 

ção, o seu apoio, a sua solidariedade. 
O tempo em que era hábito alhear-se o povo da vida nacional, tão 

triste e lão precária—passou. Por consegiiência, estamos certos de que nin- 

guém, com direito a fazê-lo, deixará de demonstrar com o seu volo que está 
de acôrdo com a política de verdade que deu ao país verdadeira ressurreição. 

As eleições que âmanhã vão realizar-se têm o aspecto de um plebiscito, 

São a consagração da política do Estado Novo. Os lucros materiais e morais 
recebidos não admitem que o comodismo e o desinterêsse vençam aqueles 

plano geral de reconstituição económica, a realizar de 1936 a 1950, estabe- | que têm a obrigação de demonstrar que estão com o Chefe e seguem o Che- 
leceu Salazar a verba de 6.500.000.000$00, dos quais convém salientar, !fe-—para o engrandecimento de Portugal. 

Efemérides 

29 de Outubro 

1898 — Os republicanos de 
Aveiro protestam contra a prisão, 
no dia anterior, de França Borges, 
por ter publicado na Lanterna, 
que dirigia, um artigo com o ti- 
tulo— Actualidade, 

1911 Em algumas cidades da 
China proclama-se a Republica. 

Severino Costa 

  

  

O Democrata assovia-se à ho- 
menagem que acaba de ser pres- 
tada pela Aurora do Lima ao 
primoroso jornalista de Viana do 
Castelo, que no último domingo 
fez anos. Não nos passou des- 
percebido êsse facto e só a cir- 
custancia de nos encontrarmos 
ausente de Aveiro deu motivo a 
não lhe enviarmos, pelos fios, um 
apeitado abraço de parabens, já. 
que, pessoalmente - por ser longe! 
—o não podiamos fazer. Des- 
culpe o aniversariante a falta. E 
daqui a dez ou vinte anos, conte 
connosco... 
—— np 

Portes do correio 
E=0— 

Fôram postos à venda uns sê-. 
los comemorativos do Congresso 
do Vinho e da Vinha, há pouco 
realizado, o que constitue magni- 
fica recordação para os coleccio- 
nadores amantes do rôxo... 

Honras que chegam a todos. 

trando aos de densro e aos de fóra 
que a Nação em pêso está com o Es- 
tado Novo que a salvou, a dignifica 

e engrandece, 

À restauração da Diocese de Aveiro)Álém túmulo 
Chegou esta semana às mãos do sr. Nuncio Apostólico a Bula 

pela qual o Sumo Pontifice restaura a nossz antiga diocese, que, 
como se sabe, foi extinta por Leão XIII em 1882. Para administra- 
dor da mitra foi nomeado, ao mesmo tempo, o Arcebispo de Ossi- 
rinco, D. João Evangelista de Lima Vidal, tendo-se ontem produzi- 
do várias manisfestações de regosijo em .presença do acontecimento, 
visto ser uma das maiores aspirações dos católicos a resolução 
agora tomada pelos altos poderes da Igreja. 

A falta de espaço não nos permite ir hoje mais àlém. 
  

  

Votar nos candidatos à Assembleia Nacional é 
assegurar ao restaurador das finanças do país o re= 
conhecimento que lhe é devido, não sendo lícito a ne= 
nhum português esquivar-se a êle. Cerremos, pois, 
fileiras, acompanhando Salazar com o pendão das 
quinas desfraldado. 

  

  

Pelo teatro De 

Ficaram sem efeito as duas 
récitas anunciadas para ontem e 
hoje pela companhia de que 
faz parte a actriz Auzenda de 
Oliveira. 

Para outra vez será. 

menos um 

Morreu na quarta-feira em Lis- 
boa o dr. José Bessa de Carva- 
lho, devotado amigo da instrução 
e que à propaganda da Répúbli- 
ca dedicou as suas faculdades in- 
telectuais, muito da sua actividade 
e o seu dinheiro. 

Foi o fundador dos diários A 
Voz Pública e O Norte, editados 

* 
“ 

Consta-nos também que para- 

* 

ram os ensaios da nova revista 
Môlho de Escabeche, da autoria 
do dr. Luis Regala e que o Gru- 
po Cénico do Club dos Galitos 
tencionava levar à cêna., 

  

Vida comercial 

Mais um estabelecimento para 
venda de artigos de escritório, 
papelaria, miudezas, etc, acaba 
de abrir o sr. Feliciano da Con 
ceição Plácido, na Rua dos Com- 
batentes da G. Guerra, antiga   LUÍS FILIPE   Casa Esperta. 

Que seja feliz. 

  

  
  
no Porto, onde colaborou ardo- 
rosamente ao lado doutras penas 
brilhantes, pertencendo também 
ao número daqueles que, cêdo, 
abandonaram a política partidária 
quando a viram enveredar pelo 
caminho que conduziu ao 28 de 
Maio. . ê 

O dr. José Bessa de Carvalho 
estava com 66 anos, Não era 
velho. Lamentamos o seu desa- 
parecimento. 

  

O Democrata vende-se no Es- 

João Rosa 
Passaram 20 anos sob:e a mor- 

te deste zeloso funcionário dos 
correios, que, pelas suas ideias 
republicanas, sofreu.perseguições 
e desgostos insuperaveis. 

A” sua memória estas duas li- 
nhas—como recordação, 

  

Plantas e flôres 
a 

Foi muito visitada, apreciada 
e elogiada a exposição que se 
rea isou na Casa do Parque e na 
qual o sr. Augusto Lourenço, que 
tem a seu cargo os jrrdins, estufas 
e viveiro da Câmara mais uma vez 
poz à prova a sua competencia 
horticula, apresentando belos e, 
alguns, raros exemplares de flo- 
res da época e plantas, principal- 
mente catos, fétos e begonias. 

Tudo disposto de modo a 
atrair, nas duas salas principais, 
e a impressionar bem os sentidos, 
a exposição deste ano, marcando, 
como as anteriores, dá-nos a cer 
teza de que a Câmara também 
não descura a parte cultural liga- 
da à civilissção em todos os seus 
aspectos, pelo que continuamos 
a juntar as nossas felicitações ás 
daqueles que a vêm louvando em 
presença da sua obra persistente 
e grandiosa. Claro que essas fe- 
licitações se estendem, como não 
póde deixar de ser, no caso pré- 
sente, ao sr. Augusto Lourenço, 
pela maneira distinta como dirige 
os trabalhos de aformoseamento   

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

dores. 

da cidade na parte que lhe diz 
respeito e que só um técnico de 
vastos conhecimentos está apto 

la realisar, 

  

IMPRENSA 
«O POVO DE OVAR» 

Por lapso deixámos de fazer o 
registo do aniversário deste co- 
lega do distrito, que merece 08 
nossos parabens. 

Desculpe a demora, sim ? 

«O POVO DE PARDILHO» 

Pela morte do sr, dr, Joaquim 
Ruela Cirne, que o dirigia, está 
de luto o semanário que tem o 
titulo da epigrafe e é um baluarte 
na freguesia onde se publica. 

Apresentamos-lhe os nossos 
sentimentos. 

«ARQUIVO DO DISTRITO DE 
AVEIRO» 

D.ve ser distribuído para a 
semana o n.º 14 desta publicação 
local, retardada por motivos im- 
previstos. 

bâmara Municipal 
==0 = 

Ainda não. tinhamos entrado, 
depois do arranjo que sofreram 
ultimamente, nas repartições ca- 
marárias que ocupam o rez-dos 
-chão e primeiro andar do ediff- 
cio, do lado nascente. Como, po- 
rém, o grande panfletário veio 
falar em luxos aguçou-nos a cu= 
riosidade e fomos vêr. E que ob» 
serváâmos? Apenas isto: que a 
Câmara, a nossa Câmara, no que 
diz respeito às referidas repar- 
tições, está agora decente e ofes 
rece aos seus empregados o con- 
forto a que têm incontestável di- 
reito. Mais nada, Era assim que, 
em nosso entender, deviam apre- 
sentar-se todas as repartições pú- 
blicas para imprimirem, também, 
o devido respeito a quem entra 
nelas. 

Desde o gabinête da presidên- 
cia, cujo mobiliário honra as ofi- 
cinas dos srs. Martins & Candeias, 
onde os dois artistas de merito o 
fizeram executar com a maior 
perfeição, até à mais modesta das 
dependencias, tudo obedece ao 
mesmo conjunto harmonioso, fal- 
tando, apenas, para complemento 
da obra, a sala das sessões, no 
segundo andar, que tem obriga- 
ção de não desmerecer do “que 
já se acha concluido quer exte- 
rior, quer interiormente. E deixar 
falar quem fala. Aveiro é uma 
cidade, capital de distrito, com 
direito, por isso, ao brio que lhe 
impõe essa circunstancia. Nobles= 
se oblige. Assim é que deve ser, 
Assim é que nós queriamos que 
fosse em toda a parte, mesmo 
para educação do povo, que ca- 
pricharia em se apresentar com 
decencia nas repartições onde 
fosse chamado ou tivesse de com- 
parécer. E mais nada, Porque 
os louvores que merece a Câmara, 
êsses que os agradeça ao grande 
panfletário, eminente jornalista e 
impetuoso tribuno. .. 

o 

Da pesca 
Continuam a chegar dos mares 

da Terra Nova e da Groênlandia 
os nossos lugres com bastante 
bacalhau, tendo entrado última- 
mente o Rainha Santa, por ser 
de pequeno calado. Os Milena 

    

    

  e Novos Mares, êsses, fôram pri- 
meiro aliviar ao Porto, como al- 
pguns dos outros. 

Vamos a vêr se um dia as coi- 
sas se modificarão. 

 



  

  

Progressão 
O Estatuto do Trabalho Nacio- 

nal inscreveu, no artigo 24º, em 

23 de Setembro de 1933, esta re- 
gra fundamental: 

«OQ ordenado ou salário, em princf- 

pio, tem limite mínimo, corresponden- 

te à necessidade de subsistências». 

E acrescentou: 

«Não está, porém, sujeito a regras 

absolutas e é regulado, quer pelos 

contractos de trabalho, quer pelos re- 

gimentos corporativos, em conformida- 

de com as necessidades normais da 

produção, das emprezas E dos traba- 

lhadores e também do rendimento do 

próprio trabalho». 

Eistoéo que é lógico num 

regime corporativo de economia 
auto-dirigida. 

Desde que a iniciativa dos in- 

teressados é a vida real do siste- 

ma, não pode deixar de competir 

às convenções colectivas a fun- 

ção de fazer a escala dos sa ários. 

Mas estamos numa fase inicial 
da organização corporativa. - 

Não existe ainda criado, porque 

se não improviza de um para ou- 
tro dia, a estiutura completa dos 

organismos representativos do 

capital e do trabalho, legalmente 

aptos a celebrarem os contratos 

colectivos. 
Assim, não se pode dispensar 

a intervenção do Estado na mas 

téria. Intervenção que tem de ser 

necessariamente prudente, sob pe- 

na de'o remédio ser pior do que 

o mal, gerando crises de desem- 
prêgo e reduzindo os trabalhado- 
res de pouco a zero. 

Obedeceu a essa necessidade 
a publicação, em 1 de Agosto de 

1935, do decreto-lei n.º 25.701. 
Conferiu éste diploma ao Sub- 

-Secretário do Estado das Cor- 

porações e Previdência Social o 

direito de estabelecer salários 

mínimos para as indústrias ou 

ramos de comércio em que, por 

virude de concorrência desre- 

grada, os salários sofressem uma 
sistemática redução que os fizesse 

descer abaixo («le uma taxa ra- 

zoável. 
Com o tempo, apurou-se a ne- 

cessidade de ir um pouco mais 

longe. Por isso um decreto recentís- 

simo acaba de ampliar os pode- 

res do Sub-Secretário de Estado. 
Em primeiro lugar, é permitida 

a fixação de salários mínimos 

seja qual fôr o motivo determi- 

nante da queda na remuneração 

do trabalho. 
Em segundo lugar facu'ta-se 

ao Sub-Secretário das Corpora- 
ções regulamentar as actividades 

para as quais fixe os salários mí 

nimos em ordem e evitar que as 

suís prescrições venham a ser 
sofismadas e piáticamente inuti- 
lizadas. 

Por último, torna se mais efi- 

ciente o sistema de fiscalização 

de observância das regras relati- 
vas a salários mínimos. 

Vários despachos recentemente 

exarados pelo Sub-Secretário de 

Estado acabam de aplicar o novo 
regime a diversas indústrias. 

Indisculivelmente s: progride 
a caminho de construção da paz 

social fundada nos grandes prin- 

cípios morais. 
SasP: 

  

Música no Jardim 
=0= 

A Banda Regimental executa áma- 

nba, das 14,30 ás 16,30,0 seguinte 

programa ; 

1 PARTE 

Marcha Militure,. | Schubert 
Egmont.. vv... +... Ouyv.—Beethoven 

Rusticanelha +. +» Canção—Cortopassi 

Chauson Russe.... Smith 

Les Deux Pigcons..  Ballet—Messager 

Il PARTE 

La Torre del Ore..  Zarzuela—Gemêner 

Serenata «cervo Schubert 

O Beira-Mar. .«.+ Marcha — P. dos Santos 

  

O TEMPO 
=== 

Com a lua nova, no domingo, 

bom gosto, 
e ao publico em geral a 
DE INVERNO, ámanhã 

  

O DEMOCRATA 

“ULTIMO FIGURINO, 

de António M. S. Ramos | 

Avenida Central 

O ULTIMO FIGURINO, onde tudo é moderno e de 
anuncia aos seus estimados fregueses 

abertura da ESTAÇÃO 
; domingo, chamando a 

atenção de todos para os artigos expostos, de 

qualidade garantida e de alta novidade. 

A exposição encerra-se ás 25 horas 
(Telefone 129) 
  

  

Trineheira dum crente 
O acto eleitoral 

O acto eleitoral que se realiza 

âàmanhã, não deixa de ter uma 

alta, justa e superior significação. 

Mais de que a ratificação da 

nomeação dos representantes do 

país à Assembleia Nacional, êle 

traduz e exprime um voto de 

lealdade, de confiança e de apoio 

a uma situação, que seja qual 

fôr a crítica que se lhe faça, tem, 

como poucas, dignificado e eno- 
brecido Portugal. 

A revolução nacional chefiada 

por Salazar, tem prestado ao país 

os maiores serviços, em todos 08 
ramos da sua actividade e da sua 

actuação. 
Grande número de problemas 

de natureza política, social, eco- 

nómica e financeira estavam pa- 

rados, em suspenso, Tinham 

mesmo o carácter de irrealizáveis 

e insolúveis. Só o Estado Novo 

os pôs em equação e conseguiu 
colocá-los em órdem de marcha, 

de realização e de vitória. E só 

ôle, em virtude do ambierte 

criado, do prestígio adquirido, 

da imensa obra pública efectiva- 
da e de ter reiúnido e conjugado 

as maiores fôrças nacionais, será 

capaz de rectificar, de rever, de 

melhorar e aperfeiçoar a sua im- 

portantíssima tarefa governativa. 
Só êle, porque tem um pensa- 

mento político renovador, ba- 
seado no equilíbrio entre o pas- 
sado e o futuro, entre a tradição 
e o progresso, entre a autoridade 

e a liberdade e porque possue 0 

programa definido e esclarecido 

de governo e de realizações na- 

cionais, poderá solucionar e li- 

quidar de vez a criso de deca- 
dência em que há dezenas de 
anos o país mergalhava. 

  

%+ ” * 

Em rápida, fagidia e incom- 
pleta síntese fogquemos o seu la- 
bor público, que é dos mais no- 
táveis, úteis o dignificadores, que 
tem esmaltado a nossa história 
política. 

Um dos melhores bens de que 
está gozando a nação portuguesa, 
é a ordem pública, a estabilidade, 
a segurança que todos temos, o 

direito conferido a todos os cida- 
dãos pacíficos de viver, de tra- 
balhax e de possuír sem quaisquer 
perturbações. 

O país usufrae nesta época, 
entre nós, serena, calma e liza 
como a água do rio, a paz ver- 
dadeiramente patriarcal. 

Esta paz, êste socêgo, esta so- 
renidade sólida e eficaz que se 
vive hoje em Portngal e que pa- 
rece à primeira vista facílima de 
conseguir, só a pôde realizar a 
Revolação Nacional, 

Adguiriu tanto prestígio e 
conquiston tanta fôrça, a maior 
fôrça material, moral e espiri: 
tual de que o país dispõe, que só 
ela mantém nas ruas, nos espíri- 
tos e nas actividades a ordem 
perfeita, inalterável o organizada. 

Todos os portugueses têm a 
vida, a propriedade, os direitos e 
as liberdades essenciais garanti- 
das. 

Esta conquista que já talvez 
não tenha valor, por há muito a 
ela estarmos habituados, é das 
mais edificantes e palpáveis rea- 
lizações da nossa terra e dos bra- 
zões de mais relêvo do Estado 

| património da civilização ociden - 

  

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——   

  

Exercício militar 
Na terça feira de manhã segui- 

ram, por via ordinária, para o 
concelho de Albergaria-a-Velha, 
os componentes das duas unida- 
des militares da cidade, chamados 
para a escola de repetição, donde 
regressaram ante-ontem, às 22 
horas e meia, depois de termina- 
das as provas a que foram sub- 
metidos. 

A marcha foi presenciada por 
muita gente, 

    

Aveiro progride 
=0== 

Na Rua Coimbra abriu, no úl- 
timo sábado, um atelier onde exe- 
cuta toda a obra para homem, 
senhora e criança o sr. José da 
Costa Portugal, que em Lisboa 
se especialisou em crrte geomé-   trico, sistema maguidal e ago a 
se estabelec.u, sendo de esperar 
que a clientela não lhe seja falsa, 

Está montado com toda a de-' 
cenciz, honrando o local onde, à 

ESTA CS SRS 

ARMANDO SEABRA | 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

  

      

Foot-Ball 

Nas suas duas primeiras «saí. 
das» do campeonato regional, 0 
Beira-Mar, campeão do distrito, 
colecelonou outras tantas derrotas 

Em Paços de Brandão, os beirama- 
AVEIRO : : 

renses não puderam evitar um desaire, 

- mem | (3 locais, ao que parece, estão em 

ee boa forma, e os visitantes liveram de 

Benemerências 
do Estado Novo 

O) 

Mocidade Portuguesa 

Masculina —-Número de 
filiados estudantes... 500.000 como é o de Paços 

Número de filiados não 
estudantes. ....seue. 

A educação da Mocidade. mo- 
ral e física, a formação do seu 
carácter, no espírito da ordem, 
no amor da disciplina, no culto 
do dever militar e na -devoção à 
Pátria—cis a melhor garantia da 
continuidade da obra do Estado 
Novo, a certeza da eterna moci- 
dade de Portuzal. Votar na lista 
da União Nacional é votar na 
mocidade, fôrça a quem pertence 
ganhar a decisiva batalha do fu- 
suro. 

* 
* * 

Os empréstimos da Gai- 
xa Geral de Depósitos 
ás Câmaras Municipais 

1926 .ccia. 42.025 928304 
1928... es E 102.338 716805 
EO3T ue no 261.771 .000800 

* H * 

Empréstimo da Caixa 
Gerat ds Depósitos para 

financiamento da 

  

Indústria 

1926. .0q co: 20.572 592800 
1928 en eo 53 224. 771800 
1937 «esse. 

* 
“ * 

Empréstimos da Caixa 
Geral de Depósitos 

para fomento agrícola 

50.000 

curvar-se perante a sua principal 

vantagem de jogar em casa, 

Os aveirenses, porém, ganharam juz 

ao empate. Foi, alé um dos seus 
jogadores — Eduardo — quem enfiou, 

nas próprias rêdes, o goal da vitória 

dos visitados. 

; Num terreno de exíguas dimensões, 
de Brandão, as 

deficiencias dos actuais campeões do 

distrito não vieram tão ao de cima, 
Dois toques, geralmente um balão 

  

e a bola, ora num, ora nouiro meio- 

-campo, encarrega-se de nivelar a luta, 

Há, até, defesas, de shoot potente 
que, em Paços de Brandão são bem 

capazes de estabelecer pânico nas bas 

lisás contrárias, obrigando o guarda- 

-rêdes a defesas de grande mérito... 

No domingo, em Aveiro, no enorme 

Estádio Municipal, o Beira-Mar, frente, mobilidade, que saibam conduzir o 
nem O jogo de traz para diante e que não 

empate conseguiu arrancar, por culpa hesitem no remate à balisa, 
; forem solicitados para 

  
União D. Oliveirense, 

Positivamente, a linha beiramarense 
precisa de ser no que diz 

respeilo aos avançados, 

Nunca presenciâmos um desafio dos 

beiramarenses em que os seus 

tão acabrunhadora- 
mente, provas de ineficácia, 

Que diferença da linha atacante da 

época passada |! 

Nada, porém, de exprobações 

219.947.000800 

A má forma do Beira-Mar é uma 
coisa naloralíssima do desporto. 

Agrupamentos famosos sofreram o 

mesmo revés—e continuam a sofrer. 

Por exemplo, na Inglaterra, o Man- 

chester City ganhou o campeonato, 
uuma época, com todo o brilhantismo 

e, na seguinte, baixou de divisão. 

Ao conhecido Olimpique de Lillois 

ia acontecendo, pelas mesmas alturas, 

identico fracasso... 

O Hungária, quando o vimos em 
Aveiro, usufruia dum prestígio extraor-   

  
  

rizadas. Resumindo, a ordem 
financeira quási que roça pelo 
impecável. 

À nossa posição internacional 
é prestigiosíssima. Portugal já 
não é o país a que desdenhosa- 
mento se aludia na Earopa, in- 
vocando a palavra portugalizar 
para o vexar e crivar de doestos. 

Internacionalmente Portugal, 
é um valor europeu, faz parte do 

tale atlântica, é um facho da 
latinidado, 

O sentimento de unidade im- 
perial entre a Metrópole e o Ul- 
tramar, está a estreitar-ge, a com- 
preender se, a erguer perante nós 
próprios e à face do mundo, a 
fôrça moral e espiritual de di- 
reitos tão grande e tão forte, que 
ela espontâneamente se fará res- 
peitar. 

Os fundamentos do Estado Mo- 
derno Português estão a criar 

bustos ao sol acolhedor, 
raizes o a levantar os seus ar-, 

China anda acêsa 
mo sem ser declarada a guerra, 

da de dia para dia e que se não sa 

be como nem quando acabará. 

seguinte ; 

onvir-se estrondosas 

faziam tremer 

explosões, 

por um terramoto, 

voltos em chamas e fumo, 

de deixar ao 

dade em ruínas.   
fôrça das energias do poder exe- 

de segurança do edifício comum. 

Nestes dez anos de batalha po- 
lítica foram lançadas as grandes 
bases do renascimento económi- 
co, social, moral, artístico e men- 
tal do país. 

ao Indico, uma onda de sangue 
novo, de seiva renovadora, de 
energia viva, percorre as veias 

O Govêrno dispõe na sua maior, 

  

em retisada, 

sada e cavalaria, ludo 

Depois da passagem dos últimos 

De norte a sul, do Atlântico soldados pela cidade voltaram a ouvir- 
-se mais explosões e, uma a uma, fô- 

ram destruidas as restantes fábricas e 
desmoronados os últimos edifícios, en- 

Pois 

bem ; telegramas do dia 21 relatam o 

A parlir das 2 horas começaram a 

que 
tôda a cidade de Can- 

tão, como se estivesse a ser abalada 

Os maiores pré- 
dios e casas jam cafndo desfeitos, en- 

Pouço de- 
pois sabia-se que esta obra de destrui- 

ção, que alingia todos os edifícios pú- 

blicos, fábricas, pontes e tudo quanto 

podia representar algum valor; havia) 

sido determinada pelo Comando Su- | retirada chineza e - da destruição da 
premo do Exército Chinês com o fim 

jovasor apemas uma ci- 

Esta cêna terrivel prolongou-se pe- 
;la noite fóra, lançaudo a população 

cutivo e do poder deliberativo. O na mais horrorosa das confusões, Quan- 

parlamento hoje, é um colabora- do o dia nascem, a cidade, quási em 

dor, um amigo da casa, é uma rufoas, era atravessada, num ruído 

pedra de ordem, de harmonia o ensurdecedor, por um exército inteiro 
Zanks, artilharia pesa- 

em grande 

'tropel e indiferente à dôr e às lamen- 

tações da população civil, carria atra- 

[vês de Cantão, em direcção a oeste. 

noite, um reclamo luminoso dá 1926 ...... 34.430 contos) disário. No seu país aão conhecera, 

nas vistas a quem ali passa, Er E ETNIA 81.376 » [nessa temporada,o amargo da derrota, 

Desejamos-lhe prosperidades. ! 1937 (31-XIl) 355.575  » 'Chamavar-lhe, até, o feam-maravi 

ção estão completamente regula- No extremo oriente 
  

À cidade de Cantão destroída pelos próprios chineses 
Como se sabe, entre o Japão e a 

rechida lula, mes- 

Lo- 
ta que já vem de longe, luta agrava- 

população civil, ao Ccomiçar a dina- 

mitação dos edifícios públicos, fôram 

postos a tocar os sinais de alarme 

que anunciam os raids aérros. Assim, 
parte do população conseguiu fugir, a 

tempo, da cidade. Do exército chinês 

havia ficado, apenas, uma pequena 

fôrça, para repelir as primeiras patru- 

lhas avançadas do exército invasor, 
que às 14,45 horas já se encontravé 

às portas da cidade e abria fogo de 

artilharia e metralhadora em Tung- 
Han. 

Nessa ocasião, alguns aviões de re- 

conhecimento do exército japonês voa- 

ram muito baixo sôbre a cidade, sem 

lançãr bombas ou esboçar qualquer 

ataque, regressando, depois, à recta- 

guarda, para ioformar o comando da 

c dade. 

Testemunhas chegadas da frente 

informaram as autoridades da ilha de 

Chamen de que tinham visto entrar 

cêrca de vinte tanks japoneses em 

Tung-Has, onde, dos defensores chi- 

neses, restavam apenas cadáveres sbaa- 
donados nas ruas. Já se não dispa- 
ravam liros naquela zona, onde os ia- 

vasores sômente encontraram mortos € 

desolação, 

Cantão era a grande cidade, capital 

da China do Sul e ficava situada na 
margem esquerdas do rio das Pérolas, 
a poucas centenas de quilómetros da 

nossa colónia de Macau. Tinha cêr- 

ca de dois milhões de habitantes e 
era muito comercial e industrial, ex- 

Secção desporfina 

  

o 
lha,.. Pois, no amo seguinte, n 
campeonato da Hungria, com os mes* 
mos jogadores, andou a navegar pelos 
lugares da cauda largo tempo, «+ 

O Beira-Mar aiuda pode recompor 

«se. Falla tanto tempo para terminar 

o torneio! 
A questão é que continuem sempre 

a dispensar-lhe todo o apoio e que os 

dirigentes procurem arranjar-lhe os 

avançados de que necessita, Os mé- 

dios e defesas contentaram e mostra-= 

ram, até, a mesma combalividade e 
valentia que muitas boas vitórias pro= 
porcionaram ao seu grupo, na época 
passada. 

Dionísio; Amadeu e Vendaval; Costa, 

Eduardo e Justiça—jogaram de ma- 
neira a merecerem a confiança dosjseus 

adeptos, 

Dois deslizes que ditaram outros 

tantos goals dos visitantes, ma colocar 
ção das defesas, são coisas que acon= 

tecem o meudo aos melhores... 
Mesmo com aquela composição de 

ataque—Estima, Ratinho, Décio, Tei- 
xeira e Marques—o Beira-Mar poderia 

ter ganho, O extremo-esquerdo, por 

exemplo, teve, por duas vez:s, o goal 
à sua mercê e deixou fugir ingloria- 

mente a oportunidade de o tranformar, 

Precisam-se de dois interiores de 

quando 

isso, ou por 
iniciativa própria. 

Décio coutinua a evidenciar shoot 
perigoso, mas, agora, a sua missão 

será, apenas, a de martelar a defesa 

contrária, procurando todos os easejos 

para furar, valendo-se do seu pêso, 6 

para atirar ao goal. Os interiores que 
façam o resto... 

Estima satistez. E' veloz e com- 
bativo, Mas Marques desiludiu, Não 

tem rapidez, intuição, para o lugar e 

shoot fácil, Sem êstes predicados, nan- 
ca se poderá fazer coisa de peito, 

O fracasso principal residia, porém, 
mos interiores, Sem folêgo, sem mor 
bilidade, sem inteligência para juntar 

o jôgo, Eles foram os principais res= 
ponsáveis da derrola, 

J, Pinho que se deixe de sonhos e 
de amuos e que volte ao team; o Bel: 

ra-Mar que arrange dois interiores 

capazes de corresponder mecos mal 
às exigências do lugar e que aconselhe 

a Décio uma permanência adiantada 

no terreno, sempre com a ideia do 

goal (depois de eliminadas umas gor- 
durasinhas exageradas...) e os avei- 
reoses terão a oportunidade de verifi- 

car que os campeões continuarão a 
vencer, pelo menos em Aveiro, os 

mais fortes adversários da região... 
O primeiro período terminou com o 

Oliveirense na situação de vencedor, 
por 1-0, um goal inesperado e oblico 
contra a corrente do jôgo, pois os 

aveirenses tinham dominado em quási 
todo o tempo, 

Aos 2 e 7 minutos da segunda parte, 

o Beira-Mar aumentou ainda mais à 
sua pressão e colocou-se à [rente da 

marcação, por intermédio de Décio. 

Com 2-1 a seu favor, nunca vin suém 
supunha que os visitantes [ôssem gar 

nhar a partida, Pois foi o que acon- 
teceu... Os aveirenses afundaram-se, 
fizeram asneira sôbre asneira, Alipio 
juntou mais dois pontos ao primeiro, 

que também conseguiu no primeiro 

tempo e a Oliveirense, que leve o 
prémio da sua melhor preparação, 

pôde regressar à sua terra radiante 

com o liiunfo de 3-2, 

Basket-Ball 

Segundo nos consta, os nossos gru- 

pos vão entrar, já, em actividade. O 
Liceu, pelo menos, não tardará a rea- 
parecer, 

Quanto aos Galitos, que tão bri- 

lhantemente conquistaram o campeo- 

nato da época passada—o primeiro 

campeonato distrital que o Club dos 

Galitos conseguiu, até à data, em 
qualquer modalidade desportiva !— 
não se sabe se conlinuarão, .. 

O seu dificil triunfo foi 

com a mais olímpica indiferença dos 

dirigentes, e os jogadores não estão 

dispostos a andar uma época a lutar 

com todo o ardor prlo bom nome da 

colectividade, para, no fim, vem um 

simples obrigado ouvirem da boca dos 
dirigentes do Club... 

acolhido 

  y ) ; f + 4 | portando. sêdas, móveis, leques e lou h 

modificou-se, caindo, já, alguma Novo. do país. quanto o fogo, lançado pelo exército Fui door muda! Vasco, Fiao, Encarnação, Sousa € 
: iz ã : E =. Jem retirada, ia d ças Depois del. a ga 

chuva, que só fez bem, Financeiramento a Revolução | Há imperfeições, deficiências, ni eta a Ra Shaoghat era o porto de maior movi- | Atrélio estão, portanto, na disponibi- 

Quanto À temperatura, mantem- Nacional e'o génio de Salazar |jcunas, injustiças, rectificações sy 7 lidade... 

-se agradável, voltando o sol a 

raiar, 
Tr 

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

realizaram a maior revolução que   regista a história financeira do 
nosso país. 

Nação de deficits crónicos, con- 

siderados eternos, passou a viver 
'com abundantes saldos, que ga- 

rantem não só a obra financeira 
efectuada, faz frente a todos os 
imprevistos que surjam, mas vão 
sendo honestamente aplicados no 

; nosso apetrechamento naval, mi- 
litar, artístico e'econômico. 

A dívida flutuante não existe, 

a fazer, mais impetuosidade no 
económico e no social a realizar, 
sem dúvida alguma. 

Mas se puzermos num dos 
pratos da balança o activo da! 
Revolução Nacional e no outro o 
respectivo passivo, estamos cer-! 
tos de que os seus serviços ao; 
país são nitidamente reconheci- 
dos pelo ficl da verdade e da 
justiça. | 

Não tenhamos dúvida, isto vai 

  

| habitações particulares. 

| Para evitar maiores perdas entre a 

  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

mento na China, 

Fôram porlugueses os primeiros 

brancos que gisitaram Cantão, isto 
em 1517. E porque se trata da mais 
linda cidade da China do Sul eis a 
razão desta referêucia à sua queda 

em poder dos japoneses € dos horrores 

que a precederam afim de os tornar 

bem conhecidos e duma maneira clara 

pôr em evidência o que é a guerra 

que tantes almejam ! 

Como dá vontade de agarrar neste 
e atirá los da ponte abaixo, à maré! 
  

Quem quizer aproveitar... 

E: 

OPEE ADBA 
Vende-se um de 4 cilindros, 

fechado, 2 portas, em bom es- 
tado e de pouço consumo: . 

Tratar com Jaime Sabino, 
tenente da G.N. R.— Aveiro. 

  

onto Caso raríssimo, apresenta antes | POr Deus | J. Carrei | ( B E li a | À li 

saldos credores. As taxas de + Carreira | Junto ao Banco N, Ultramarino) com casa de banh TRICaçõos à ais (9 LICe 

E qe juros baixaram para metade, Os |” | Quarto e tratamento de rou- Nit o NOS o gs 

AVEIRO nossos títulos têm cotações nun-| ESTE NIIMERO FOI VISA | AVEIRO pas precisa cavalheiro. Resposta) Dão-se por ex-professora dos         eee C& atingidos. As dívidas da na- DO PELA CENSURA 1 eres sopro COM pre ço a esta Redacção a D. B.) Liceuis. Falar naR. das Burcas, 7.  



  

Notas Mundanos 
Es 

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o menino Antó- 
nio Alberto, filho do sr. António da 

Costa Ferreiro; dmantã, a srº* D 
Maria Eduarda da Cunha Pereira, 

esposa do st. Anselmo José Lopes 
Ferreira, e os srs, Alfredo Esteves, 
director do Banco Regional, e Romão 
Junior, mestre de modelação da Esco- 

la Fernando Caldeiro; no dia 1 de 

Novembro, os srs. Carlos Branco de 
Carvalho e Albano Duarte Silva, re- 
sidente em Coimbra; em 2, a menina 
Ana Tavares de Sousa, irmã do sr. 

António Tavares de Sousa e a ino- 
cente Maria Fernanda, filhinha do sr. 
Raúl Marques de Almeida, emprega- 

do na filial da Caixa Geral de De- 
pósitos desta cidade, e em 4, o inspi- 

rado compositor musical Nóbrega e 
Sousa, residente na capital. 

—Na próxima segunda-feira tam- 
bém passa o aniversário natalício do 

activo comerciante local, sr, Severim 
Duarte, devendo a data ser festejado, 
de véspera, com um arraial na Mou- 

risca, onde ainda se encontra com a 

família. Vão assistir, segundo nos | 

consta, alguns dos seus amigos desta 

cidade, por lhes ser grato, mesmo 
antecipadamente, estreitá-lo num aper- 

tado abraço de parabéns. 

Partidas e Ghegadas 

Tivemos anteontem o prazer de 
cumprimentar nesta cidade o sr, Vis- 
conde da Corujeira. 

—Chegou da Mudeira o nosso 
amigo Virgílio de Oliveira, das Caves 
do Barrocão. 

— Partiu coma familia para o Ca- 

ramulo onde seu genro, o sr. tenente 

José Salvato Bizarro se encontra em 

tratamento, o sr, Joaquim Dias Abran- 
tes, antigo comerciante local. 

--De Rinchôa retirou para a ca- 
pital, onde reside, o nosso prezado 

conterrâneo, sr. João de Morais Ma- 
chado. 

Doentes 

Não tem passado bem de saúde a 
sr.º D, Rosalina Alves Fontes, pro- 
essora aposentada da txtinta Escola 
ormal desta cidade. 

PORTUGA 
  

Execnta toda a obra para 
  

DIPLOMADO PELA ACADEMIA DE CORTE GEOMÉTRICO, 
SISTEMA MAGUIDAL, DE LISBOA 

Bua Coimbra Junto ao JARDIM DAS MODAS RWOETR 0 

  

O DEMOCRATA 

ALFAIATE 

COSTUREIRO 

Câmara Municipal de Aveiro 
CONVOCAÇÃO 

Dr. Lourenço Simões Peixi- 
nho, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de 
Aveiro: 

Em conformidade com o & 
1.º do artigo 29.º do Código 
Administrativo, pela presente 
tenho a honra de convocar 

j todos os Excelentíssimos Vo- 

  

Homem, Senhora e Creança 
  

  

  

Dr. Dias da 

Clínica geral     

   

    
    

    

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEYTON 

Correspondencias 
  

Nariz, 25 
Ao cabo de prolongado sofrimgato 

finou-se anteontem o estudante Ma- 
nuel Vieira de Carvalho Seabra, que 
fregiientou o liceu dessa cidade, aban- 

donando-o quando a doença começou 

a torturá-lo, 
Contava 25 anos, apenas, chegou 

a estar no Caramulo com esperanças 

de debelar o mal, e o seu cadáver 

foi ontem a enterrar com largo acom- 

panhamento. 

A tôda a família do extinto, Bomea- 

damentz à seu pai, o sr. dr, Manuel 
de Almeida Seabra, as nossas condo- 

lências. 

ixo, 23 
Promovida pelos 

Cc. 

professores desta 

—Também se encontra bastante localidade e em harmonia com as ins- 

doente a esposa do sr. Benjamim da | truções recebidas 
Maia, empregado nos correios. 

— Pnttou em franca convalescença, 

teve hoje lugar no 

salão da Junta de Freguesia uma ses- 

  

IM édico-cirurgião 

eme mes | Sais dO Conselho Municipal 
a reunirem-se em sessão or- 

Costa Candal dinária no próximo dia 2 de 
Novembro, pelas 15 horas, 
na Sala das Sessões desta 
Câmara, de conformidade com 
o artigo 30." eseus 88, onde, 
entre outros assunios que os 

Senhores Vogais entendam 
apreciar e discutir, se apre- 
ciarão e aprovarão as bases 
para o orçamento ordinário 
do próximo ano de 1939 e 
bem assim a pauta de im- 

a = | pOStOS indirectos a cobrar.no 
esmo ano. 
Aveiro e Secretaria da Cà- 

mara Municipal, 24 de Outu- 
bro de 1938. 

E eu, Cipriano António 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206 

dias com sua esposa, o sr. Almirante 

Jaime Afreixo, 

-—Pela Junta de Freguesia fôram 

destribuidos os quatro prémios de 

50800 do legado Calixto Saldanha, 
sendo contemplados es seguintes alu= 

nos: da escola masculina, João Ribei-| Ferreira Neto, Chefe da Se- 
ro Morais e Fersando Andrade Cravo; cretaria, que a subscrevo. 
e da escola feminina, Alda Marques 7 Simbes Poixi 

da Silva e Maria Gracinda Marques, (a) ourenço Siúmdes Peixinho 

C. 
— SE DOS = 

Necrologia 
Mais uma sepultura que ante-ontem 

se abriu para receber o corpo inanima- 
do, inerte, sem vida, de Albina Game- 
las, aquela graciosa tricaninha que co- 
nhecemos há anos, lá em cima, no bair- 
ro de Sá, onde se impunha pelo seu 

    

Um livro de receitas grátis 
Para a aplicação das 13 qualidades 

donaire e se distinguia pela sua formo-| das farinhas alimentícias GLOBO. 
sura, V. Exà nunca experimentou esta 

Há muito que a Morte se lhe senta- marca de farinhas 2 

  

—
—
 

tôdas as eventualidades, uma boa Gabardine 
CONTINENTAL. Começa a chover? —Em três 
segundos, tempo que leva a vestir a sua 
CONTINENTAL, estará ao abrigo da chuva 
e do frio. De corte distinto e moderno, 
tecido de qualidade inexcedivel, impermeabi- 
lizado com perfeição, côres absolutamente 
firmes e garantidas. não há melhores nem 
mais duradouras gabardines que as 

Gabardines 
Continental 

BRINDE SENSACIONAL — As ga- 
bardines CONTINENTAL, em pura lã, 
são acompanhadas do brinde dum ófimo 
fôrro sobressalenfe, fambém em pura lã. 

As GABARDINES e os SO- 
BRETUDOS CONTINEN- 
TAL, são vendidos em AVEI- 
RO no estabelecimento de 

Joaquim Oliveira Sérgio, Filhos 

iu | 
DEFENDA-SE... 

Evite os resfriamentos, constipações e 
pneumonias, trazendo debaixo do braço, para 

      

  

  

  

  

  

ra à cabeceira, sendo torturada por 
um terrível mal, até que, na quarta-fei- 
ra, à noite, não podendo resistir mais 
a tanto sofrimento, cerrou os olhos 

- São as únicas que deve adotar, na 
alimentação de adultos e creanças e 
para o robustecimento do organismo 

Caldos, doces, sopas e purés, só se 

são de propagand a eleitoral que foi |para o mundo e adormeceu. ., conseguem com as farinhas GLOBO. 

Sóno“Salão(     rcoda,, 
sifuado a: fundo dos 
Arcos, é que V. Ex.* é 

asseando já na rua, o sr. Prancisco abrilhantada pela palavra eloqiente e 

Posé Lopes de Almeida. 
—bDe Espinho, 

bastante enfêrma, seguiu para Lisboa 

autorizada de um distinto orzdor—o 

onde tem estado | st. tepente-coronel Gaspar Ferreira. 
Aberta a sessão às 16,30 horas o 

a-fim-de ser operada pela segunda Director da Escola, convidou S, Ex.* 

vez, a sr? D. Pedrina Libório Costa, | para a ela p'eidir o qual, por sua 
esposa do industrial sr, José Maria 

au Costa. 

Desejamos o restabelecimento de 
todos. 

o país da grande mentira 
=0=— 

«A Rússia é uma gigantesca câma- 

ra de tortura onde-—o que pode pare- 

cer um paradoxo-—apenas se encontra 
a maior liberdade nas prisões. Os 

presos podem falar à vontade entre 

si, porque nada lhes pode suceder de 

  

vez, convidou para secretários a prof” 

D. Aldara de Pinho das Neves to rev. 
Manuel da Cruz, 

Seguidamente o prof. Pinho Brau- 
dão leu uma súmula de tôda a obra 
do Estado Novo, que a assistência co- 

roou de aplausos, Usou depois da 

palavra o sr, tenente-coronel Gaspar 

Ferreira que durante cêrca duma hora 

falou brilhantemente, como sempre, sô- 

brea política de Salazar e Carmona, ac- 

ção do comunismo, uova espiritualidade 

a orieotar-nos, teudo por base o seati= 

| mento, e finalmente sôbre 2 ordem e a 

| paz que se disfruta, sendo, portanto, 

  
pior do que aquilo que êles já sofrem», | dever de todos os portuguesa sancio- 

O valor dêste depoimento é 
realçado pelo nome do seu autor: 
o chefe comunista jugoslavo Tchi- 
liga. 

Fervente entusiasta do bolche- 
vismo, Tchiliga dirigiu-se há três 
anos à U. R.S.S.sópara veri- 
ficar por seus própri.s olhos os 
resultados obtidos pelo novo re- 
gime. E claro que foi acabar a 
sua vilegiatura numa prisão da 
Sibéria... Ingénuo e sincero, ma- 
nifestara-se abertamente contra o 
que vira no país dos seus sonhos, 
ou, melhor, no pais da grande 
mentira, como êle intitulou, jus- 
tamente, o seu livro sôbre o pa- 
raiso vermelho. 
  

o prédio onde es- 
Vende-se dá inetalada a ofi- 
cina de reparação de Albino de 
Oliveira Dias, no Largo Conse- 
lheiro Queiroz. 

Nesta Redacção se informa. 
  

Agradecimento 
Silvério Augusto de Albuquerque e 

filho, vêm, por êste meio, manifestar 
o seu reconhecimento a tôdas as pes- 
soas que no dia 16 do corrente acom- 
panhatam à última morada o caddver 
de sua esposa e imãl. 

Aveiro, 27 de Outubro de 1938, 
  

Agradecimento 
7? Francisco Costa, na impossibilidade 
de o fazer por outra forma, agradece 
por intermédio dêste jornal às pes- 

sous que ucompanharam sua filha, 

Carelina da Conceição Costa, à últic 
ma morada, 

Aveiro, 27 de Outubro de 1938. 

uarem no próximo dumingo, com o sew 

voto, a situação privilegiada que Por- 

tugal gosa perante o estrangeiro, S, 

Ex.?, constantemente interrompido por 

fortes aplausos, foi deliranlemente 

aplaudilo, sendo levantados, no fim, 

calorosos vivas a Carmona, Salazar, etc. 

Um grupo de alunos das escolas 

cantou o hino da Mocidade r a Por- 

tuguesa. A sala estava repleta, ven- 
do-se eleitores não só de Eixo, mas 

dos lugares de Azurva, Horta e alé 
de Eirol; 

Foi uma verdadeira jornada nacio- 

nalista, 

— Foi este ano nomeada interina- 
mente para a escola do sexo feminino 

mais uma mova professora, a sr,“ D, 
Margarida José Ferreira, da Murtosa, 
que vem precedida de boa fama. 

— Atendendo às constantes iastan- 
cias que lhe fôram feitas, o sr. Presi- 
dente da Câmara autorizou a conti- 
nuação das obras da reconstrução da 

fonte e lavadouro do Rego, melhora- 

mento êste solicitado e iniciado pela 

Junta de Freguesia transacta. 

—Com 18 anos de idade faleceu 
um filho do sr. José Rodrigues Ferrei- 

ra, carteiro local, de nome Jerónimo 
Rodrigues Moreira, que pela sua ida- 
de ainda a desabrochar para a vida € 

apreciáveis sentimentos de que era 
dotado, deixou seus pais e todos quan- 

tos o conheciam mergulhados na mais 
pungente amargura, 
—De regresso de uma cura de re- 

pouso no Seixoso esteve aqui alguns 

dias com sua esposa, o nosso presado 

amigo dr. Orlando de Melo Rego, que 

já se encontra restabelecido da grave 

enfermidade que o afligiu, 
— Também agui se demorou alguns   

ETA Ra     

  

Albina Gamelas foi das raparigas | Experimentando nunca mais deixarão 
mais azougadas e gentis da nossa terra, de as preferir. 
contando agora 27 anos, FABRICANTES 

No seu enterro, realizado ante on-| GOSTA & BASTOS, Lda: 
ten para o cemitério novo, incorpo- Sata Didgordo Cóuito;7e:9 

, ,     

ro-se um grupo de antigas companhei- E 
ras, vestindo rigoroso luto e conduzin- LISBOA 

E K - 
quem o triste desenlace penalizou, en- A t 

ltre as quais o sr. Ricardo Mendes da e mn a O 
Costa, que levava a chave da urna. 

tos Gamelas, a quem enviamos condo- | & outros baris; canteiros; bal ão 
Jências, estendidas a tôda a restante fa-| com marmorite, lava copos em 

 mília, marmorite, prateleiras em vidro 

mais utensílios, mesas, bancos etc., 
. | de casa ainda em |*boração, com 

Alugam-se confortáveis e hi-ltodos os documentos pagos até 
giénicos, podendo dar-se também | ao fim do ano. Motivos de doen- 
pensão ou só pequeno almoço. Fa-| ça nos seus proprietários. 

do flôres, além de outras pessoas a 

Era filha do sr. Francisco dos San- Ven “em-se quartolas, quintos 

OA LF 1 uvas no para copos, armário com tulhas e 

| Quartos mobilados 

lar na Rua Direita, 47—Aveiro. Nesta Redacção se informa.   
  

  

  

A surpreendente descoberta 
dum doutor 

Torna lóvem 
uma pele estragada e enrugada 
  

bem servida, poisali en- 
contra os melhores apa- 

relhos de ondulação per- 
manente e pessoal ha- 
bilitado para satisfazer 
a clientela. 

Cem No Salão Arcada, de 
pi) NY António da Silva Fer- 

reira, unico de Aveiro 

que possui manecure, 
há asseio e conforto e 
só se empregam oleos 
estrangeiros e artigos 

y de primeira qualidade. 
* E convenientea mar- 

“x cação de horas para evi- 
tar demora, 

Entrada pe'a Rua dos Mercadores 

EDITAL. 
Albertino Pires Antunes, Enge-, 

nheiro-Chefe da 2º Circunscri- 
ção Industrial. 

        
Mm 

ty SA 

Fachada do ARCADA 

  

  

Comarca de Aveiro 
dr 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 6 do próximo mês de Faço saber que a Companhia Novembro, por 12 horas, à porta 
Portuguesa dos Pfróleos «Atl:n- 

      

  

  

& 'm jornal médico de Viena anun- 
cla o último triunfo da Ciência que ma- 
ravilhará o mundo, Não se encontrou 
sómente a causa das rugas mas também 
o meio de as combater. Mãis e mesmo 
avós podem tornar a possuir o rosto 
fresco e claro da sua mocidade. As 
senhoras de so a 60 anos podem 
adquirir a pele aveludada e sem rugas 
da sua juventude. 

As rugas formam-se porque, à me- 
dida que envelhecemos, a pele perde 
certos elementos vitais e nutritivos. Es- 
tes são agora obtidos de animais novos 
cuidadosamente seleccionados. Quando 
se restituem à pele humana tornam-na 
de novo fresca e jóvem, Tais são os re- 
sultados surpreendentes das investiga- 
ções feitas na Universidade de Viena, 
soba direcção do Professor Dr. Stejskal 
Os direitos exclusivos respeitantesà des 
coberta do Professor foram adquiridos 

  
BA! venda em tódas as perfumarias « 

escreva para o Depósito 
volta do correio 

  

por Tokalon, por uma quantia 
O seu extracto de células cutân 
vas, chamado «Biocel» só se encontre 
no Creme Tokalon (Cór de Rosa). No 
decorrer de experiencias feitas nos 
hospitais em senhoras de 60 a 7o an 
as rugas desapareceram no fim de 
semanas (veja o relatório pormenori 
sado no Jornal Médico de Viena) €& 

Aplique o Creme Tokalon, alime 
to para a Pele Cór de Rosa, tôdas 
noites antes de se deitar. Ele n 
rejuvenesce a pele durante o 1 
As rugas desaparecem rapidamer 
Em algumas semanas parecerá alguns 
anos mais nova. Para de dia, use o Cre 
me Tokalon, Côr Branca (não gorduro 
so) que dissolve os pontos 
na branca, macia e 

  

  

   

  

    

    

    

      

ei oco   
okalon-38, Rua da 

o dinheiro do custo. 
ç 

Não encontrando 
ca-que atende na 

do 
sunção,    

boas    

A" venda em Aveiro: JARDIM DAS MODAS 

Rua Coimbra (Antiga Costeira) 

      

tic>, pretende licença para instalar 
um depósito de petróleo com a 
capacidade de 5000 litros na Es- 
trada Nacional de 2º classe, ao 
quilómetro 0,350 no prédio per- 
tencente ao Sr, João Delgado, de 
S. Bernardo, freguesia da Glória, 
concelho e distrito de Aveiro, 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido na classe 3º da tabela l 
anexa ao regulamento das indús- 
triasinsalubres, incómodas, perigo- 
sas ou tóxicas, aprovado pelo de- 
creton.º 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, são, por 
isso e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas tôdas as pessoas in- 
teressadas a apresentar, por escri- 
to, na 2.º Circunscrição Industrial, 
com séde em Coímbra, Avenida 
Sá da Bandeira n.º 111, as recla- 
mações que julguem dever fazer 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, 
contados da data dêste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os documentos 
juntos ao processo n.º 6545, 

Coimbra e Secretaria da 2 
Circunscrição Industrial, 17 de 
Outubro de 1938, 

O Engenheiro-Ch-fe, 

Albertino Pires Antunes   
do Tribunal Judicial desta co- 
marca e na carta precatória ex- 
trcída da execução por custas e 
sêlos vinda da comarca de Es- 
tarreja que o Ministério Púolico 
move contra José Gato, viuvo, 
morador em Setubal, vai à praça 
pela- terceira vez, afim de ser en- 
tregue a quem maior lanço ofe- 
recer, o seguinte prédio: 

Cinco trê:se avos duma leira de 
junco, sita na Parraxil, de Aveiro 
que foi avaliada em 400800. 

Pelo presents são citados quais- 
quer credores inertos para assis- 
tirem à arrematação e uzarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 20 de Outubro de 1938. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 
Melo Freitas 

O Chefe da 2º Secção da 2.º Vara 

João António de Morais Sarmento 

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 30 de Outubro de 1938 

Matinée ás 15,30 h.— Soirée ás 21h, 

Aqueles olhos negros 
e 

Paz na guerra 

Quinta-feira, 3 (às 21 h.) 
Ladrão de casaca 

  

    e 

Mulher fatal



    

  

O DEMOCRATA 
    

Kortin 
O nome 

Os produtos 

  

  

“Kórting,, 

sóriing o 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T.S. F. 

Os receptores “Kôrfing,, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são verda- 

só . por si 

deiros insftumentos musicais de inegualável beleza sonora 

é uma garantia 

são de fama mundial 

    

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: MR 

» GERVÁSIO ALELUIA 

na LEVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
  
  

Curso de piano e Horario dos comboios 
  Hisfória de música 

  

  

  

Maria Cândida Robalo, Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro Linha do Vale do Vouga 

e indo A Partidas para o norte | Partidas para o sul Partidas Chegadas 

servatório do Pôrto e pro- 

ea a do pa 5,41 tram. 7,56 tram. Fig. 7,57 10,15 

onservatório, lecciona. sol- ” o Da 

fejo, piano; acúslica e histó- di FORO o rápido 

ria da música na sua casa 15 tram. > correio 13,45 18,21 

ou na dos alunos, habilitan- e » da e Fig. 

do-os para exame, rápido » ram. 
9 7 “ a h 

E 13,43 tram. 19,29 rápido 18,38 da, O 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 16.58 21.51 tram. 

Vendem-se terrenos 18,30. correio 0,31 correio 

no antigo campo de S. Domin- 21,09 tram. x E 

gos, em talhões. 99,97 rápido se “odio chegam tram. às 19,05 € às 20,39, que 

Falar com o proprietário. 
»         

  

Vende-se 
propriedade de bom ren- 

dimento, situada na parte 
central da cidade, que consta 
de um prédio composto de 
loja e 1.º andar, diversas casas 
terreas e terras lavradias. 

Qualquer esclarecimento 
pode ser dado pelo gerente 
do Banco Nacional Ultrama- 
rino, na filial desta cidade. 

uma casa na Rua 
Vende-se Tenente Rezende, 
composta de loja e 1.º andar com 
7 divisões. 

Falar no talho da viúva de José 
Gamelas, na mesma rua, 

  

  
  

Postes para rêde eléctrica 

em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Comarca de Aveiro | Comarca de Aveiro | Comarca de Aveiro |, 
Ep 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 30 do corrente mês, 
por 12 horas. à porta do Tri, 
bunal Judicial desta coma-ca, 
sito à Praça da República, se 
hão-de arrematar e entregar 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado|, quem maior lanço oferecer 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

acima da avaliação, os pré- 
dios abaixo indicados e pe- 
nhorados na acção sumária 

em execução de sentença, 

que-a autora-exequente Kás- 

EP DICOICSICSHCDIC DC CDC O | o do Regados, da 

à Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

X Louças sanitárias e decorativas 

  

) Uma terra lavradia, sita no 

de no Jardim do Regedor, da 
cidade de Lisboa, move con- 

tra o réu, executado, João Nu- 
nes do Couto, residente na 

Rua Direita, desta cidade de 
Aveiro, a saber: 

Cabêço do Boi, à Ermida, no 
valor de 1.000800; 

Uma leira de terra lavra- 
dia, sita no Cabêço dos Rel- 
vados, à Ermida, no valor de 
7.000$00; 

Uma leira de terra lavra- 

o 5 ss dia, sita no lugar do: Cabêço 
DDD DK DK DM DDD AO do Boi, à Ermida, no valor de 
  

STORES GELÓOSIAS 
' ê M 

São o confôrto no vosso pré- AS 

dio, a defesa da sua caixilha- 3 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
= DB 

Móveis || Estôfos || Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

  

  
  

   2.000800; 
Uma leira de teria lavra- 

dia, sita nas Ribas Altas da 
Ermida, no valor de 
16.000800; 
Uma leira de terra lavra- 

dia com uma casa em ruinas, 

sita na Carvalheira, no valor 
de 14.000500; 

Uma leira de terra lavra- 
dia, sita no logar do Soalh 1, 
à Ermida, no valor de 

à [6.000$00; 
Uma vessada com um bo- 

cado de p'nhal no sítio dos 
Vales, no valor de 10.000$00; 

Uma l:ira de terra lavradia, 

sita no lugar das Choizinhas, 
à Ermida, no valor de 500800; 

Uma leira de terra lavra- 

dia, sita no lugar das Cou'a- 

CONSULTAS — Em Aveiro, todosos sábados, no Hospital da Mi- das, à Ermida, no valor de 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias 2.000$00; e 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

Uma leira de terra lavra-   

==(== 

Arrematação Éditos de 60 dias 
2* publicação 

==0== 

2º publicação 

No dia 30 do corrente, pe- Por êste Juizo, primeira Se- 
las 12 horas, à porta do Tri- cção—Chefe Cristo—correm 
bunal Judicial desta comarca seus termos uns autos de 

e na execução fiscal admi- acção de inves igação le pa- 

nistrativa que a Fazenda Na- ternidade ilegitima em que 
cional move contra Rosa dos são: autor Cládio de Jesus 
Anjos Casqueira e marido, de Matias, casado, comerciante, 
Ave'ro, proceder-se-á à arre- das Cabecinhas, e réus Maria 

matação, em hasta pública, de Jesus Caseira e marido 
a-fim-de ser entregue a quem José dos Santos Matias, la- 
maior lanço oferecer acima vradores, das Cabecinhas, 

do seu valor, O seguinte: 'nos quais o autor alez: o se- 
Uma casa térrea, sita na guinte. 

rua Magalhãis Ferrão, da fre- Que João Maria Matias era 
guezia da Glória, desta cida- casado com Maria Carvalhais, 
de, com o n.º 40 de polícia, de quem se separou judicial- 
no valor de 10.800800. 'mente há mais de quarenta 

Por éste meio são citados anos, e de cujo matrimónio 
quaisquer credores incertos houve uma única filh», que é 

para assistirem à arrematação a ré, hoje casada com o ré: 
e usarem dos seus direitos, José dos Santos Ma ias; que 
querendo. logo após a separação judi- 

: cial daqueles, seguiu o refe- 
gd Jo derdno o rido João Maria Matias para 
o ] o Brasil, de onde, há mais de 

Veuifiquei: trinta anos, chamou para a 

O Juiz de Direito da 1.º Vara| Sua companhia, Florinda de 
Jesus, solteira, das Cabeci- 
nhas, tendo vivido ambos 
amancebados, como inarido 

António Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção da 
1.º Vara e mulher, até mil novecentos 

Júlio Homem de Carvalho |e vinte nove, ano em que O 
Cristo Matias veio a Portugal, dei- 

xando alia companheira e Os 
; Ê - | filhos que dessa un ão exis- 

dia, sita ns Ribas Allas, à tiam, estando entre êsses o 
Ermida, no valor de 2.500300. | autor, que nas-eu em oito de 

Pelo presente são citados| Fevereiro de mil novecentos 
quaisquer credores incertos| e doze, sendo assim filho de 
para assistirem à arrematação pessoas que conviveram no- 

e usarem dos seus direitos, |toriamente como marido e 

querendo. mulher no período legal da 
Aveiro, 4 de Outub:o de| concepção do referido aut r; 

EC 
  

  

  1938. aquele João Maria Matias fa- 

Vetitiquei: leceu em trinta e um de Agos- 

ennquei, to de mil novecentos e trinta 
O Juiz de Direito da 2.º Vara, |e seis, estan lo assim O autor 

Melo: Fréitas em tempo para propôr esta 
Sopa À acção e tem direito a ser de- 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara | cjarado filho ilegítimo do fa- 
João António de Morais Sarmento | lecido, que sempre o tratou e 

  

| DR.JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Testa & Amadores 

        

      
    
    
    
    

  

  

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Aos sábados das 9 ás 12 h. | Depositarios de petroleo e gazolina 

[1 SHELL 

Praça do Comércio (hos fircos) Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

reputou como seu filho, exis- 
  

tindo escritos do pai onde 
    

  

k a 4 , ; 
—E aqui o Café dos asnos ? pregunta um gracio- 

so ao criado que se achava à porta. 
— É. sim; pode entrar, 

  

confessa a E >, expressamente 
sua paternidade, sendo tam- 

À F É C H A R bém reputado como tal por 

à! |todo o público do lugar; que 
os representantes do falecido 
João Maria Matias, são a fi- 
lha e o genro, os réus; e ter- 

- mina pedindo para ser decla- 
rado filho ilegítimo dêste, pa- 
ra todos os efeitos legais, de- 
vendo os réus ser condena- 
dos a reconhecê-lo como tal,   

com imposto de justiça, per- 
centagem e procuradoria. E 
nos mesmos autos correm 
éditos de 60 dias, a contar da 
segunda e útima publicação 
cêste anúncio, citando os re- 
feridos réus Maria de Jesus 
Caseira e marido José dos 
Santos Matias, lavradores, 
ausentes em parte incerta, e 

cujo último domicílio foi no 
lugar das Cabecinhas, desta 
comarca, para, no praso de 
vinte dias após o ds éditos, 
deduzirem a sua contestação, 
querendo, sob pena da acção 
seguir os seus ulteriores ter- 
mos. 

Aveiro, 4 de Outubro de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

António Ferreira 

O Chefs da 1.º Secção da 1.º Vara 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Comarca de Aveiro 
Er 

Anúncio 
2º publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no Juizo de Direito 
da 2º Vara desta comarca, 1.º 
Secção, a cargo do chefe Santos 
Victor, corre seus termos uma 
acção de separação de pessoas e 
bens requerida pela autora Maria 
Rosa Rodrigues de Rezende, do- 
méstica, contra o réu seu marido 
José Rodriguss de Olive'ra, am: 
bos do lugar e freguesia de Ca- 
cia, desta dita comarca. 

Aveiro, 12 de Outubro de 1938 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 22 Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Victor 

«A Crisolitas 

Manuel Uelho 
R. Gustavo F. Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos de caça, 
polirines para limpar metais, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 
Na Crisolita vendem se e con- 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacuum 

Lampadas elecíricas : 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA   | R, da Corredoura (Telef, 111)
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